
SINDICSINDICSINDICSINDICSINDICAAAAATTTTTO DOS O DOS O DOS O DOS O DOS TRABTRABTRABTRABTRABALHADORES EM ÁGUALHADORES EM ÁGUALHADORES EM ÁGUALHADORES EM ÁGUALHADORES EM ÁGUA,A,A,A,A, ESGO ESGO ESGO ESGO ESGOTTTTTO E MEIO O E MEIO O E MEIO O E MEIO O E MEIO AMBIENTE – SPAMBIENTE – SPAMBIENTE – SPAMBIENTE – SPAMBIENTE – SP wwwwwwwwwwwwwww.sintaema.com.br – .sintaema.com.br – .sintaema.com.br – .sintaema.com.br – .sintaema.com.br – ANO ANO ANO ANO ANO 21 – 21 – 21 – 21 – 21 – Nº Nº Nº Nº Nº 706 – 6 a 21/jun/2009706 – 6 a 21/jun/2009706 – 6 a 21/jun/2009706 – 6 a 21/jun/2009706 – 6 a 21/jun/2009

C E T E S B / C A M P A N H A S A L A R I A L

S A N E D

Após várias rodadas de negociação, a Saned apresentou uma nova pro-
posta, aprovada pelos trabalhadores em assembleia no dia 1º de junho.
Dentre os principais itens estão o reajuste salarial de 6,69% (retroativo a
maio), aumento de 32,08% no vale-desjejum(de R$ 2,65 para R$ 3,50),
aumento de 8,33% no vale-refeição (de R$ 12,00 para R$ 13,00) e manu-
tenção das cláusulas sociais do acordo anterior.

Greve a partir do dia 16!

Em assembleia realizada na manhã do dia 5 de junho, Dia Mundial do
Meio Ambiente, os trabalhadores da Cetesb aprovaram greve por tempo
indeterminado a partir do dia 16 de junho e estado de assembleia perma-
nente, devido à ausência de uma proposta. Na 5ª reunião de negociação
entre o Sintaema e a Cetesb, no último dia 3, a empresa simplesmente não
apresentou nada e deu a justificativa que vem sendo usada alguns anos para
cá: não ter autorização do governo para avançar nas negociações.

O Sintaema criticou a ausência de uma proposta e reivindicou um
reajuste de 6,69%, como ocorreu na Sabesp e no Metrô, bem como pediu
mais empenho da Cetesb e do secretário de Meio Ambiente em atender
aos anseios dos trabalhadores, inclusive referente à garantia no emprego e
a melhorias no Plano de Carreira.

Uma nova assembleia em frente à Cetesb será realizada no dia 15 para
avaliar a situação e organizar a greve. No decorrer desta semana o
Sintaema realizará protestos em diversas agências da Cetesb no Interior. É
fundamental a participação e mobilização de todos os companheiros e
companheiras no movimento.

Em pleno Dia Mundial do Meio Ambiente, os trabalhadores da Cetesb não tiveram
o que comemorar, visto que a empresa não avançou e a última proposta apresentada até então não
condiz com o pleito, estando aquém das expectativas

Assembleia dia 15 de junho, às 8h30,
em frente à Sede da Cetesb

Na assembleia do dia 1º de junho os companheiros e companheiras da Saned aprovaram
a proposta da empresa

Trabalhadores da Saned aprovam proposta

O Sintaema conseguiu manter o convênio médico no modelo atual até o
vencimento do contrato, em novembro, e durante esse período será
discutida com os trabalhadores a melhor modalidade a se implantar.

Quanto ao Plano de Carreira, serão feitos os devidos ajustes com acom-
panhamento e avaliação do Sintaema e da comissão sindical.

Mesmo fechando o acordo, o Sintaema continuará lutando para melhorar
as condições de trabalho dos companheiros e companheiras da Saned.Sintaema em assembleia no dia 1º de junho

Trabalhadores aprovaram a proposta

Em assembleia, trabalhadores votaram pela greve

Negociação no dia 3: sem avanços
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A explosão do consumo no mundo atual faz mais barulho do que
todas as guerras e mais algazarra do que todos os carnavais. Como
diz um velho provérbio turco, aquele que bebe a conta, fica bêbado
em dobro. A gandaia aturde e anuvia o olhar; esta grande bebedeira
universal parece não ter limites no tempo nem no espaço. Mas a
cultura de consumo faz muito barulho, assim como o tambor,
porque está vazia; e na hora da verdade, quando o estrondo cessa e
acaba a festa, o bêbado acorda, sozinho, acompanhado pela sua
sombra e pelos pratos quebrados que deve pagar. A expansão da
demanda se choca com as fronteiras impostas pelo mesmo sistema
que a gera. O sistema precisa de mercados cada vez mais abertos e
mais amplos tanto quanto os pulmões precisam de ar e, ao mesmo
tempo, requer que estejam no chão, como estão, os preços das
matérias primas e da força de trabalho humana. O sistema fala em
nome de todos, dirige a todos suas imperiosas ordens de consumo,
entre todos espalha a febre compradora; mas não tem jeito: para
quase todo o mundo esta aventura começa e termina na telinha da
TV. A maioria, que contrai dívidas para ter coisas, termina tendo
apenas dívidas para pagar suas dívidas que geram novas dívidas, e
acaba consumindo fantasias que, às vezes, materializa cometendo
delitos. O direito ao desperdício, privilégio de poucos, afirma ser a
liberdade de todos.
Dize-me quanto consomes e te direi quanto vales. Esta civilização
não deixa as flores dormirem, nem
as galinhas, nem as pessoas. Nas
estufas, as flores estão expostas à luz
contínua, para fazer com que cres-
çam mais rapidamente. Nas fábricas
de ovos, a noite também está proibida
para as galinhas. E as pessoas estão
condenadas à insônia, pela ansiedade de
comprar e pela angústia de pagar. Este
modo de vida não é muito bom para as pesso-
as, mas é muito bom para a indústria farmacêutica. Os EUA
consomem metade dos calmantes, ansiolíticos e demais drogas
químicas que são vendidas legalmente no mundo; e mais da metade
das drogas proibidas que são vendidas ilegalmente, o que não é uma
coisinha à-toa quando se leva em conta que os EUA contam com
apenas cinco por cento da população mundial.

“Gente infeliz, essa que vive se comparando”, lamenta uma
mulher no bairro de Buceo, em Montevidéu. A dor de já não ser,
que outrora cantava o tango, deu lugar à vergonha de não ter. Um
homem pobre é um pobre homem. «Quando não tens nada, pensas
que não vales nada», diz um rapaz no bairro Villa Fiorito, em
Buenos Aires. E outro confirma, na cidade dominicana de San
Francisco de Macorís: «Meus irmãos trabalham para as marcas.
Vivem comprando etiquetas, e vivem suando feito loucos para
pagar as prestações».

Invisível violência do mercado: a diversidade é inimiga da renta-
bilidade, e a uniformidade é que manda. A produção em série, em
escala gigantesca, impõe em todas partes suas pautas obrigatórias
de consumo. Esta ditadura da uniformização obrigatória é mais
devastadora do que qualquer ditadura do partido único: impõe, no
mundo inteiro, um modo de vida que reproduz seres humanos
como fotocópias do consumidor exemplar.

O consumidor exemplar é o homem quieto. Esta civilização, que

R E F L E X Ã O

O Império do Consumo
confunde quantidade com qualidade, confunde gordura com boa
alimentação. Segundo a revista científica The Lancet, na última
década a «obesidade mórbida» aumentou quase 30% entre a
população jovem dos países mais desenvolvidos. Entre as crianças
norte-americanas, a obesidade aumentou 40% nos últimos
dezesseis anos, segundo pesquisa recente do Centro de Ciências da
Saúde da Universidade do Colorado. O país que inventou as comi-
das e bebidas light, os diet food e os alimentos fat free, tem a maior
quantidade de gordos do mundo. O consumidor exemplar desce do
carro só para trabalhar e para assistir televisão. Sentado na frente
da telinha, passa quatro horas por dia devorando comida plástica.

Vence o lixo fantasiado de comida: essa indústria está conquistan-
do os paladares do mundo e está demolindo as tradições da cozinha
local. Os costumes do bom comer, que vêm de longe, contam, em
alguns países, milhares de anos de refinamento e diversidade e
constituem um patrimônio coletivo que, de algum modo, está nos
fogões de todos e não apenas na mesa dos ricos. Essas tradições,
esses sinais de identidade cultural, essas festas da vida, estão sendo
esmagadas, de modo fulminante, pela imposição do saber químico e
único: a globalização do hambúrguer, a ditadura do fast food. A
plastificação da comida em escala mundial, obra do McDonald´s,
do Burger King e de outras fábricas, viola com sucesso o direito à
autodeterminação da cozinha: direito sagrado, porque na boca a

alma tem uma das suas portas.
A Copa do Mundo de futebol de

1998 confirmou para nós, entre
outras coisas, que o cartão
MasterCard tonifica os músculos,
que a Coca-Cola proporciona
eterna juventude e que o cardápio
do McDonald´s não pode faltar na
barriga de um bom atleta. O
imenso exército do McDonald´s
dispara hambúrgueres nas bocas

das crianças e dos adultos no planeta inteiro. O duplo arco dessa M
serviu como estandarte, durante a recente conquista dos países do
Leste Europeu.

As filas na frente do McDonald´s de Moscou, inaugurado em
1990 com bandas e fanfarras, simbolizaram a vitória do Ocidente
com tanta eloqüência quanto a queda do Muro de Berlim. Um sinal
dos tempos: essa empresa, que encarna as virtudes do mundo livre,
nega aos seus empregados a liberdade de filiar-se a qualquer sindi-
cato. O McDonald´s viola, assim, um direito legalmente consagra-
do nos muitos países onde opera. Em 1997, alguns trabalhadores,
membros disso que a empresa chama de Macfamília, tentaram
sindicalizar-se em um restaurante de Montreal, no Canadá: o
restaurante fechou. Mas, em 98, outros empregados do
McDonald´s, em uma pequena cidade próxima a Vancouver, conse-
guiram essa conquista, digna do Guinness.As massas consumidoras
recebem ordens em um idioma universal: a publicidade conseguiu
aquilo que o esperanto quis e não pôde.

Qualquer um entende, em qualquer lugar, as mensagens que a
televisão transmite. No último quarto de século, os gastos em
propaganda dobraram no mundo todo. Graças a isso, as crianças
pobres bebem cada vez mais Coca-Cola e cada vez menos leite e o
tempo de lazer vai se tornando tempo de consumo obrigatório.

O país que inventou as comidas e bebidas light, os

diet food e os alimentos fat free, tem a maior quan-
tidade de gordos do mundo. O consumidor exemplar

desce do carro só para trabalhar e para assistir

televisão. Sentado na frente da telinha, passa quatro
horas por dia devorando comida plástica.

“ “

*Eduardo Galeano
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Tempo livre, tempo prisioneiro: as casas muito pobres não têm
cama, mas têm televisão, e a televisão está com a palavra. Compra-
do em prestações, esse animalzinho é uma prova da vocação demo-
crática do progresso: não escuta ninguém, mas fala para todos.

Pobres e ricos conhecem, assim, as qualidades dos automóveis do
último modelo, e pobres e ricos ficam sabendo das vantajosas taxas
de juros que tal ou qual banco oferece. Os especialistas sabem
transformar as mercadorias em mágicos conjuntos contra a solidão.
As coisas possuem atributos humanos: acariciam, fazem compa-
nhia, compreendem, ajudam, o perfume te beija e o carro é o amigo
que nunca falha. A cultura do consumo fez da solidão o mais lucra-
tivo dos mercados.

Os buracos no peito são preenchidos enchendo-os de coisas, ou
sonhando com fazer isso. E as coisas não só podem abraçar: elas
também podem ser símbolos de ascen-
são social, salvo-condutos para atraves-
sar as alfândegas da sociedade de clas-
ses, chaves que abrem as portas proibi-
das. Quanto mais exclusivas, melhor: as
coisas escolhem você e salvam você do
anonimato das multidões. A publicidade não
informa sobre o produto que vende, ou faz
isso muito raramente. Isso é o que menos
importa. Sua função primordial consiste em compensar
frustrações e alimentar fantasias. Comprando este creme de barbe-
ar, você quer se transformar em quem?

O criminologista Anthony Platt observou que os delitos das ruas
não são fruto somente da extrema pobreza. Também são fruto da
ética individualista.

A obsessão social pelo sucesso, diz Platt, incide decisivamente
sobre a apropriação ilegal das coisas. Eu sempre ouvi dizer que o
dinheiro não trás felicidade; mas qualquer pobre que assista televi-
são tem motivos de sobra para acreditar que o dinheiro trás algo
tão parecido que a diferença é assunto para especialistas.

Segundo o historiador Eric Hobsbawm, o século XX marcou o
fim de sete mil anos de vida humana centrada na agricultura, desde
que apareceram os primeiros cultivos, no final do paleolítico. A
população mundial torna-se urbana, os camponeses tornam-se
cidadãos. Na América Latina temos campos sem ninguém e enor-
mes formigueiros urbanos: as maiores cidades do mundo, e as mais
injustas. Expulsos pela agricultura moderna de exportação e pela
erosão das suas terras, os camponeses invadem os subúrbios. Eles
acreditam que Deus está em todas partes, mas por experiência
própria sabem que atende nos grandes centros urbanos.

As cidades prometem trabalho, prosperidade, um futuro para os
filhos. Nos campos, os esperadores olham a vida passar, e morrem
bocejando; nas cidades, a vida acontece e chama. Amontoados em
cortiços, a primeira coisa que os recém chegados descobrem é que
o trabalho falta e os braços sobram, que nada é de graça e que os
artigos de luxo mais caros são o ar e o silêncio.

Enquanto o século XIV nascia, o padre Giordano da Rivalto
pronunciou, em Florença, um elogio das cidades. Disse que as
cidades cresciam «porque as pessoas sentem gosto em juntar-se».
Juntar-se, encontrar-se. Mas, quem encontra com quem? A espe-
rança encontra-se com a realidade? O desejo, encontra-se com o
mundo? E as pessoas, encontram-se com as pessoas?Se as relações
humanas foram reduzidas a relações entre coisas, quanta gente
encontra-se com as coisas? O mundo inteiro tende a transformar-
se em uma grande tela de televisão, na qual as coisas se olham mas
não se tocam. As mercadorias em oferta invadem e privatizam os
espaços públicos.

Os terminais de ônibus e as estações de trens, que até pouco

tempo atrás eram espaços de encontro entre pessoas, estão se
transformando, agora, em espaços de exibição comercial. O
shopping center, o centro comercial, vitrine de todas as vitrines,
impõe sua presença esmagadora. As multidões concorrem, em
peregrinação, a esse templo maior das missas do consumo. A maio-
ria dos devotos contempla, em êxtase, as coisas que seus bolsos não
podem pagar, enquanto a minoria compradora é submetida ao
bombardeio da oferta incessante e extenuante. A multidão, que
sobe e desce pelas escadas mecânicas, viaja pelo mundo: os mane-
quins vestem como em Milão ou Paris e as máquinas soam como
em Chicago; e para ver e ouvir não é preciso pagar passagem. Os
turistas vindos das cidades do interior, ou das cidades que ainda não
mereceram estas benesses da felicidade moderna, posam para a
foto, aos pés das marcas internacionais mais famosas, tal e como

antes posavam aos pés da estátua
do prócer na praça.

Beatriz Solano observou que os
habitantes dos bairros suburbanos
vão ao center, ao shopping center,
como antes iam até o centro. O
tradicional passeio do fim-de-
semana até o centro da cidade
tende a ser substituído pela excur-
são até esses centros urbanos. De
banho tomado, arrumados e pente-

ados, vestidos com suas melhores galas, os visitantes vêm para uma
festa à qual não foram convidados, mas podem olhar tudo. Famílias
inteiras empreendem a viagem na cápsula espacial que percorre o
universo do consumo, onde a estética do mercado desenhou uma
paisagem alucinante de modelos, marcas e etiquetas.

A cultura do consumo, cultura do efêmero, condena tudo à
descartabilidade midiática. Tudo muda no ritmo vertiginoso da
moda, colocada à serviço da necessidade de vender. As coisas
envelhecem num piscar de olhos, para serem substituídas por
outras coisas de vida fugaz. Hoje, quando o único que permanece é
a insegurança, as mercadorias, fabricadas para não durar, são tão
voláteis quanto o capital que as financia e o trabalho que as gera. O
dinheiro voa na velocidade da luz: ontem estava lá, hoje está aqui,
amanhã quem sabe onde, e todo trabalhador é um desempregado
em potencial. Paradoxalmente, os shoppings centers, reinos da
fugacidade, oferecem a mais bem-sucedida ilusão de segurança.
Eles resistem fora do tempo, sem idade e sem raiz, sem noite e sem
dia e sem memória, e existem fora do espaço, além das turbulências
da perigosa realidade do mundo.

Os donos do mundo usam o mundo como se fosse descartável:
uma mercadoria de vida efêmera, que se esgota assim como se
esgotam, pouco depois de nascer, as imagens disparadas pela me-
tralhadora da televisão e as modas e os ídolos que a publicidade
lança, sem pausa, no mercado. Mas, para qual outro mundo vamos
nos mudar? Estamos todos obrigados a acreditar na historinha de
que Deus vendeu o planeta para umas poucas empresas porque,
estando de mau humor, decidiu privatizar o universo? A sociedade
de consumo é uma armadilha para pegar bobos.

Aqueles que comandam o jogo fazem de conta que não sabem
disso, mas qualquer um que tenha olhos na cara pode ver que a
grande maioria das pessoas consome pouco, pouquinho e nada,
necessariamente, para garantir a existência da pouca natureza que
nos resta. A injustiça social não é um erro por corrigir, nem um
defeito por superar: é uma necessidade essencial. Não existe natureza
capaz de alimentar um shopping center do tamanho do planeta.

O dinheiro voa na velocidade da luz: ontem

estava lá, hoje está aqui, amanhã quem sabe onde,

e todo trabalhador é um desempregado em
potencial. Paradoxalmente, os shoppings centers,

reinos da fugacidade, oferecem a mais

bem-sucedida ilusão de segurança.

“ “

* Eduardo Galeano é escritor uruguaio, autor de As veias abertas da América
Latina. Este texto foi reproduzido da Internet.
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Dia Mundial do Meio AmbienteS A B E S P

P R O M O Ç Ã O N A C O L Ô N I A

Agasalho, sim,  imposição, não!

A Colônia de Férias de Nazaré Paulista está com uma promoção
imperdível para os associados: De 1º de julho a 30 de agosto de 2009:

Casa Pequena: R$ 40,00 / Casa Grande: R$ 60,00
Aproveite e venha curtir com a família essa recanto da natureza!
ARRAIAL!
Não se esqueçam no nosso grande arraial da Colônia, é diversão garantida!
Dia 13 de junho, a partir das 19 horas, entrada gratuita.

Sobre reserva de final de semana
Solicitamos aos companheiros que alugarem casas para o fim de semana

que confirme a reserva até às quartas-feiras. Caso isso não seja feito, a
reserva estará sujeita à revogação.

Mais informações e reservas para a Colônia: (11) 3329-2537, com Vera,
ou pelo e-mail colonia@sintaema.com.br

Como acontece todo ano, a Sabesp está
promovendo a campanha do agasalho em suas
unidades.

A iniciativa é louvável, mas, na opinião do
Sintaema, não pode ser objeto de imposição,
como está acontecendo em Caraguatatuba.
Nesse local foi distribuído um panfleto para
os trabalhadores dizendo que quem não
trouxesse o agasalho deveria pagar R$ 2,00,
ou tirar alguma peça do próprio corpo.

Em que pese a solidariedade da campanha, nesse caso, acreditamos que
os fins não justificam os meios, pois podem
constranger o trabalhador.

O Sintaema não aceitou a imposição e se
reuniu com a gerência local, que se compro-
meteu a tomar providências.

No dia 5 de junho comemorou-se o Dia Mundial do Meio Ambiente,
data instituída em 1972, em Conferência da ONU.

A total integração do homem à natureza, sua dependência dos recursos
naturais e a lenta, porém progressiva conscientização sobre a necessidade
de se preservar o Meio Ambiente vem levantando discussões em todo o
mundo, mas a concretização de políticas eficientes sobre o tema ainda são
insuficientes para barrar a degradação da Terra.

Ainda há muito desmatamento, queimadas, poluição de rios e praias,
derramamento de produtos químicos, contaminação do solo, poluição do ar,
enfim, o Homem ainda maltrata muito seu próprio habitat, e
consequentemente, maltrata a si mesmo.

O alerta sobre o aquecimento global e suas consequências já foi dado, a
mudança climática em decorrência dos abusos humanos já está acontecen-
do, mas as ações de prevenção e punição ainda são tímidas. Mesmo assim,
houve avanços com a crescente adoção de práticas de sustentabilidade,
desenvolvimento de mecanismos de reuso da água, constantes estudos
sobre energias limpas, edificações “inteligentes”, aproveitamento dos
recicláveis e outros conceitos que aos poucos estão se inserindo no cotidia-
no das pessoas.

Mas não podemos esquecer dos alertas de que o Homem vem retirando
da Terra mais recursos e em menor tempo em relação à capacidade da
Terra de se recompor, portanto, é necessário cobrar sempre dos governos
a intensificação das discussões e a consequente materialização de políticas
para o saneamento e Meio Ambiente.

Nesse contexto, vale parabenizar os profissionais desses setores vitais
para a população, trabalhadores que se dedicam à preservação e manuten-
ção dos recursos naturais, que fiscalizam e preservam o meio ambiente
com dedicação, embora nem sempre tenham a merecida contrapartida por
parte do poder público.

Na reunião do Conselho Deliberativo do dia 20 de maio a auditoria da
Sabesp apresentou o  manual de governança da Sabesprev, que servirá de
parâmetro para a implementação de boas práticas de gestão dentro da
Fundação Sabesprev.

 A Diretora de saúde  informou como está a adesão aos novos planos
de saúde e fez apresentação sobre a previsão orçamentária da carteira de
saúde.

O Presidente da Sabesprev  informou da intimação pelo Ministério
Público Estadual orientando sobre a assinatura de um TAC para
contratação de funcionários na Fundação através de concurso publico.

Plano previdenciário
Referente ao Plano Previdenciário, o presidente do Conselho relatou

sobre a extensão do prazo até 30 de setembro de 2009 que a Secretaria
de Previdência Complementar concedeu para a resolução definitiva do
déficit técnico atuarial, e que a direção da empresa está empenhada para
encontrar uma solução.

Os conselheiros eleitos reiteraram a importância de a patrocinadora
Sabesp saldar a totalidade do déficit, visto que os trabalhadores não
suportarão qualquer aumento nas contribuições mensais.
    Também foi solicitado pelos conselheiros eleitos que a direção da
Sabesprev disponibilize o material referente ao estudo detalhado do
serviço passado para poder debater e ajudar a encontrar possíveis solu-
ções para o assunto.

Conselho Deliberativo

Acordo está assinado
O acordo coletivo dos

trabalhadores da Sabesp foi
assinado entre a empresa e o
Sintaema no dia 2 de junho, no
TRT. Em breve
disponibilizaremos o acordo em
nossa página da Internet.

O desconto a ser processado em folha a título de Contribuição Assistencial
em favor do sindicato será de 0,5% do salário base dos trabalhadores da
Sabesp no mês de junho do corrente ano, consoante a cláusula 13ª do acordo
coletivo de trabalho vigente até 30 de abril de 2010. A referida contribuição
será convertida em um Fundo de Amparo aos Trabalhadores.

Férias na Colônia!

N O T Í C I A S D A S A B E S P R E V
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